
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE OOS PROFETAS

Ofi cio n." PMC/GAB/DRLEG 127 61 2025.

Congoúas, l4 de novembro de 2025.

Exm. Sr.

Averaldo Pereira da Silva.

Presidentc de Mesa Diretora da Câmara Municipal de Congoúas.
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Prezado Senhor.

Enr conrplementação da resposta do Requerimento 84/2025. encaminhado por

meio do Ofrcio 047 /2025/Secretaria, encaminhamos a V.Exa. a Comunicação Intema abaixo

relacionada na qual a devida secretaria presta os esclarecimentos necessários em relação ao

requerimento.

Pl\4('/S I-.M A M/DÍ.t O50 12025

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência c aos demais pares

nossos votos de elevada estima e consideração.

S LEITE SEAI}RA

Diretor de Relações Legislativas
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Seoretaria Municipal de Meio Ambiente e Mudançâs Climáúcas

Hiago Seabra - Gabinae do Prefeito

Atendimeoto ao vereador Galileu

30lrot2025

Para:

A$unto:

Dsta:

Prezado.

Vimos, por meio destq informar qug em atendimeato ao requerimento do vereâdor

Galileu, foi realizada vistoria na nascente do Córrego Escuro. Como resultado dessa ação,

elaborou-se o Relatório de Vistoria n" 02912025, o qual segue anexo a esta Comunicagão Intema.

Agradeço a atenção desde já;

Atenciosamente,

/Zr,w üolh"l,qo
Bruno Luis de Carvalho Bertholino

Analista Ambiental
Mário Cunha uelra

Gerente de Análise Tecnica Ambiental

João Luís Lo Castro
Secretário de e Mudanças Climáticas

flO.ru/Ít
L.v,lafui/rli\ry r
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No Processo: - Data:29/1012025

RELAT RIO Df, VISTORTA No 029i2025

Tipo de Requerimento: Avaliar a captação de água no Córrego Escuro

Município: Congoúas Zona: Urbana,/Rural

Coordcnedas CcográÍicas: LAT 20"31'741" S LONG 43"48'804" O

Avaliar a situação da captação de água no Cónego Escuro que fomece água

para os chafarizes do bairro Lobo Leite.
Atividade:

Na data de 2411012025, foi realizada vistoria tecnica ambiental na captação de água do

Córrego Escuro, incluindo seus acessos e a suspensão no abastecimento dos chafarizes localizados

no bairro Lobo Leite, conforme solicitação do vereador Galileu.

A vistoria foi conduzida pelos sewidores da Secretaria Municipal de Meio Ambiente

e Mudanças Climáticas - Diretoria de Licenciamento Ambiental (SEMAM - DLA), Bruno Luis

de Carvalho Beíholino (Analista Ambiental) e Mário Cunha Sequeira (Gerente de Análise

Técnica Ambiental), acompanhados pelo Sr. Maurício, responsável por acompaúar a equipe ate

o ponto de captação da nascente.

Ao chegar ao bairro Lobo Leite, a equipe encontrou-se com o Sr. Maurício e' em

segui{a. dirigiu-se ao pnnto de acesso à trilha (Figura 'l). O Sr. Mauricio inftrrmou que o caminho

usual de acesso à trilha encontÍa-se tomado pela vegetação, impossibilitando sua utilização (Figura

2 ), informou ainda, a necessidade de limpeza dessa via. Ressalta-se que o caminho habitual, por

ser mais seguro e acessível, é de suma importância dtgante o período chuvoso, uma vez que o

aumento do nivel do ribeirão inviabiliza a travessia, evidenciando a necessidade de limpeza

imediata do acesso original. Dessa forma, foi necessii.rio utilizar um caminho secundiírio,

atravessando o Ribeirão Soledade.
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Figun t; localizaçào da captação do Córrego Esarro e trajelo de acesso

Figurr 2: Ponto indicado para iniciar a limpeza da trilha.
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F'igure 3: Acesso obstruido pela vegetação
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Figuri ,l: .A.cesso obstruido pela vegetação
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Figurâ 5: Acesso obstruído pela yegetação
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Figurr 6: Acesso obstruído pela vegetação.
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Figura 7: Acesso obstruido pela vêgetação

Após a travessia do ribeirão, iniciou-se a trilha, a qual tamHm se encontÍa

parcialmente tomada pela vegetação, tomando alguns tÍechos potencialmente perigosos para

aqueles que necessitam acessar a captação. O tÍajeto ate o ponto de captação possui

aproximadamente um quilômetro, margeando o pequeno curso d'água que abastece os chafarizes

do baino Lobo Leite. O Sr. Maurício destacou a importância em realizar a limpeza de acesso para

a Caixa D'água a partir do ponto localizado sob as coordenadas geográÍicas: 20'31'41.30'5 i
43'48'39.98"0 (Figura 1). Este tÍecho possui aproximadamente 319 metros e é o ponto em que a

vegetação se encontra mais densa.

Durante o percurso, foi observada a tubulação metálica que transporta a água ate o

bairro, sendo realizadas inspeções visuais e auditivas para verificar o fluxo de água. Por meio do

som emitido pela tubulação, constatou-se a presença de fluxo em aproximadamente três quartos

do trajeto (Figura 8).
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Figure 8: Ponto onde foi possivel observar o fluxo de água

Ao chegar à captação, foi realizada limpeza preliminar da tubulação inicial, com a

remoção de folhas acumuladas que acompanham natuÍalmente o fluxo d'água. Essa tubulação

direciona a água para uma caixa d'água em alvenaria (Figura 10 a Figura l2), cuja função e

aÍmazenâr e aumentaÍ a pressão no sistema de abastecimento. O Sr. Maurício informou que e

necesúria uma limpeza dessa caixa d'água, visando à remoção de sedimentos acumulados e à

otimização do sistema de captação.

O sistema de captação é composto por um trecho inicial de tubulaçâo meúlica

Jrerfurada, que atua como filtro primário, retendo partículas maiores como folhas, galhos e outros

resíduos orgânicos. A água pré-filtrada é conduzida à caixa d'água de alvenaria, responsável por

garantir o acúmulo e o ganho de pressão. A partir dessa estrutura" a água segue por uma tubulação

de 75 mm, sendo reduzida em determinado ponto para 60 mm, com o objetivo de aumentar a

pressão final.
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Figura 9: Ponto de captação de água.

Figun l0: Caixa d'água e sistema de tubulaçâo
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Figurâ I l: Interior da caixa d'água.

I.'oi mencionado ainda que, na parte baixa do sistema, próxima à travessia do ribeirão,

foi instalada recentemente uma conexão móvel, destinada à limpeza periódica da tubulação (Figura

I e Figura l3). Quando é necessário rcalizar a limpeza, as duas partes da tubulação são

desconectadas, permitindo que o fluxo de água corra até que toda a sujeira acumulada seja

removida. Em seguida, procede-se à reconexão, restahlecendo o fluxo normal.

MINAS OERAIS

Figurâ 12: Interior da caixa d'água.
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Chafariz 1 : Localizado na rua Justino Leite Soares e em frente a antiga Estação

Lobo Leite. A estrutura apresenta válvula (tomeira);

Chafariz 2: Localizado na praça que maÍca o encontro das ruas Justino Leite

Soares e Jose Teodoro da Cunha, quÍlse em frente à Igreja Nossa Senhora da

Soledade. A estrutura apresenta válvula (torneira);

Chafariz 3: Localizado na nra dos Ferroüários, junto a liúa férÍeá A estnrhrÍa

não apresenta válwla, possibilitando fluxo constante de água;

MINAS GEtAI5

Figurr l3: Conexão deslinada a limpez{ da ftrbxlâçâo

Atrús a vístoria da captação, não foram identifiçados desüos ou captações irregulares

de água na Íota percorrida da nascente do Cónego Escuro. Em seguida, a equipe dirigiu-se ao

baino Lobo Leite para avaliar a situaçãojunto aos chafarizes. No local, foram vistoriados os quatro

chafarizes, denominados Chafari z l,Chafariz2,Chafariz 3 e Chafariz 4 (CDS) (Figura 14 a Figura

l8).
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Chafariz 4 (CDS): Localizado na rua Sâo Geraldo, j unto a linha férrea. A
estrutura aprescnta válvula (tomeira)

Figure 14 Mapa com a localizaçâo geográfica dos chafarizes no baino Inbo Leite
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Figura 16: Chafariz 2Figura l5: Chafariz I

Figura l7: ChaÍariz2 Figura lE; Chafariz 4 (CDS)
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Constatou-se que os quatÍo chafarizes encontravam-se secos no momento da vistoriA

ccasião em que foram abertos seus respectivos registros (menos o Chafariz 3, que não possü

registro, onde a água flui constantemente). Contudo, ao avaliar a tubulação que conduz a ilgn até

os chafarizes, verificou-se que havia fluxo de água, embora esta não estivesse alcançando o destino

final nos chafarizes (Figura l9). Ainda, foi verificada a presençâ de canos e mangueiras no local,

não sendo possivel inferir o destino final.

Figura 19: Tubulação final que destina água para os chafarizes.

O Sr. Maurício mencionou ainda que, na região a montante da nascente, onde foi

instalada anteriormente uma linha de transmissão, foi constatado, após a conclusão das obras, o

carreamento de sedimentos pzra o cuÍso d'água, o que vem prejudicando a qualidade e a

integridade do corpo hídrico ao longo do tempo, podendo ocasionar processos de assoreamento-

Apa.rentemente, a referida liúa de transmissão foi instalada e enconúa-se sob jurisdição da

empresa LGA.
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Bruno Luis de Carvalho BeÍholino
Anâlista Ambiental

Prefeitura de Congonhas

Secretaria Municpal de Meio Ambiente e Mudanças Climáticas

Diretoria de Licenciamento Ambiental
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Outro fator mencionado pelo Sr. Mauricio foi que, segundo relatos de moradores do

baino, alguns residentes realizam a captação inegular de água proveniente do Córrego Escuro.

Entretanto, durante a vistoria, no camiúo da nascente do Cónego Escuro não foi possível

identificar neúum ponto apresentando tal inegularidade, poÍem, há a presença de tubulações

próximas aos chafarizes, no bairro Lobo Leite.

Cumpre nos informar que iremos notificar a COPASA, companhia responsável pelo

fornecimento de água ao município de Congoúas, e tambem o IGAM, Instituto Mineiro de Gestão

das Águas, quanto a presença de tubulações (Eigura 19) próximo ao Chafaú 3.

Congonhas, 29 de outubro de 2025.

EQTJIPE TÉCNICA INTERDISCIPLINAR

ubrr* Bull*l,no Aí^^ 6rq*,r,^,

Gerente de Análise Técnica Ambiental


